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PROCURA-ME um |afllte-.amlgo-<U indústria nacio­
nal. Você viu 4- m« í^ rg u m i — oy ju e íêz a 

^omissão Central d l P m c o I  c o m ^ u ^ i t ó n u ?  Res­
pondo que aim, tenAo um^/idéia da co^Wa-a CCP 
autorizou um aumen^p hcrtíHUtÇor  da cerveja • do 
"chopp”, e decretou uma diminuição no preço dos 
refrigerantes sem álcool. E como sou um homem 
vago, li a noticia a fiquei com a impressão de que 
se tratava apenas de um dêsses atos inspirados nos 
bons sentimentos e sem maiores consequências, com 
a única e provàvelmente não atingida finalidade de 
convencer um cidadão que toma “chopp” de que o 
guaraná é mais in teressante...

Mas o meu amigo diz que a coisa é mais grave. 
Moetra que a portaria da CCP vem contrariar o espi­
rito da última lei sôbre lmpôsto de consumo, que 
estabeleceu para os refrigerantes um lmpôsto pro­
porcional e equitativo. E vem prejudicar íortemente 
os produtores brasileiros de guaraná, água tônica, 
etc., a favor doe produtores estrangeiros dêsses re­
frescos da garrafinhas m enores: coca-colas, crushs, 
guarás e grapettes. Estes, explicou, não sáo atingidos 
pela ordem de baixar os preços. A baixa só é obriga­
tória a partir de melo litro e garrafa — e essas garra­
finhas americanas dào apenas um copo. Resultado: 
o produtor nacional é prejudicado e desencorajado, 
pois terá de se contentar com uma margem de lucros 
muito menor. As grandes organizações, como ê o 
caso da Antártica, ainda poderfto resistir, embora seus 
produtos recebam um tratamento pior que os pro­
dutos das Imensas organizações norte-americanas que 
invadiram nosso mercado. Mas os outros produtores 
nacionais, espalhados por vários Estados, flcaráo em 
péssima sltuaçfto. Enfim, diz o amigo, êste é um 
exemplo típico de como pode o tabelamento desen­
corajar e entravar a indústria nacional e beneficiar

a estrangeira. Para baratear — explica — é preciso 
produzir mais. A política seguida é a inversa: atra­
palhar os produtores de tal modo que a produçáo — 
a nacional, pelo menos — dim inuirá...

Até a recente alteraçáo do lmpôsto de consumo, 
os produtos norte-americanos gozavam de grande van­
tagem sôbre o nacional. Pagavam um lmpôsto multo 
menor, relativamente à quantidade de líquido. A lei 
corrigiu isso, impondo uma proporcionalidade. Agora 
a CCP corige a lei, protegendo novamente a lndüstrla 
estran geira ... Perguntei ao meu amigo porque então 
a indústria nacional não aderia também àquele ta­
manho de garraflnha. Ele disse que Já houve produ­
tores nossos que pensaram niso e há quatro anos 
encomendaram máquinas nos Estados Unidos. Não as 
conseguiram até agora. Mas de qualquer modo é 
absurdo que a indústria nacional consiga, depois de 
multo tempo, um tratamento equitativo — e a CCP 
volte a favorecer a estrangeira.

Confesso que sou pouco entendido em matéria 
de guaranás e coca-colas, e mesmo que essas indús­
trias se arruinem não morrerei de tristeza. Houve 
um aumento de 400 cruzeiros em caixa de whisky, 
o que, afinal de contas, me contristou — mas achei 
pouco patriótico escrever contra. Ou melhor: não tive 
coragem de me tornar o paladino dos bebedores de 
whisky, liquido que afinal de contas, para falar com 
certa franqueza, eu Já vinha consumindo em pro­
porções multo menores e a preços muito maiores do 
que seria de meu gôsto. . .

Beberei menos e pagarei mais — suspirei no fim 
do tino — mas afinal entre as tristezas de minha 
vida a ascensão do “scotch" não é das maiores Ando 
treinado em perder prazeres e cortar ambições.

Mas, se o tabelamento não se mete nessas alturas, 
não seria mal que a fiscalização se metesse. Se a 
Prefeitura contratasse um técnico em Whisky que fôsse 
arrecadando sllenciosamente em suas provetas as “do­
ses” servidas em nossos bares e depois as examinasse 
com rigor — acredito que teríamos um escândalo 
prodigioso.

E  em matéria de whisky eu confesso que sou 
antl-brasllelro e anti-americano: sou regionalista es­
cocês. Mas os nossos donos de bar não s ã o ...c,<)


